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TÍTULO DA DISCIPLINA:  Seminários em Teoria e Análise Linguística 2  

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA: Aspectos morfossintáticos dos sintagmas nominais 

nas línguas naturais 

PERÍODO:    2021.2 

LINHA DE PESQUISA:  Teoria e Análise Linguística 

DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): Adeilson Pinheiro Sedrins 

DIA E HORÁRIO DA OFERTA: Segundas-feiras, 9h-12h 

CARGA HORÁRIA:   30h 

 

EMENTA GERAL: 

Fornecida de acordo com o objeto e abordagem adotado pelo docente responsável pela 

disciplina. 

 

EMENTA ESPECÍFICA: 

Estudo de fenômenos morfossintáticos dos sintagmas nominais nas línguas naturais sob 

a perspectiva da sintaxe gerativa. 

 

OBJETIVO(S) 

Discutir a estrutura do sintagma nominal e do sintagma de determinante sob a perspectiva 

da gramática gerativa chomskyana, a partir de uma abordagem comparativa. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1.  A hipótese DP (ABNEY, 1987);  

2.  Categorias funcionais no domínio do DP ; 

3.  Movimento de N; 

4.  Sintagmas nominais com nomes próprios ;  

5.  Genitivos e adjuntos ; 

6.  Possessivos,  determinantes e artigos .  

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas síncronas, estudo dirigido, seminários e trabalho monográfico. Os 

encontros ocorrerão de forma síncrona, às segundas-feiras, através da plataforma Google 

Meet. As aulas serão gravadas e disponibilizadas para os alunos da disciplina, em sala do 



 

Google sala de aula. Haverá também o cumprimento de parte da carga horária com 

atividades assíncronas (lista de exercícios, leitura de bibliografia da disciplina). 

 

AVALIAÇÃO: 

Apresentação de seminário pelo discente e elaboração de ensaio (até 5.000 palavras, 

incluindo referências) desdobrando algum ponto discutido durante a disciplina, 

relacionando-o com um fenômeno linguístico. 
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